A evolução do processo de auditoria na Escola Superior de Enfermagem de São José de Cluny (ESESJC) by Teresa De Ornelas E Vasconcelos Alves Morna Freitas, Maria & Pimenta, Noélia
A evolução do processo de auditoria na 
Escola Superior de Enfermagem de São José 
de Cluny (ESESJC)
Teresa Ornelas
Noélia Pimenta
Novembro de 2018
CONTEXTUALIZANDO….
Desde a implementação do Sistema Interno de Garantia da
Qualidade (SIGQ), em 2011, que as auditorias internas da ESESJC
são uma preocupação institucional.
A metodologia e os instrumentos utilizados nos processos de
auditoria têm sido alvo de evolução e adaptação no sentido de
garantirmos a monitorização e avaliação do sistema.
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CONTEXTUALIZANDO….
O procedimento interno de auditoria encontra-se estabelecido e tem
como objetivo principal a monitorização e controlo, a orientação e a
reflexão para uma intervenção adequada e melhoria contínua.
A evolução do procedimento de auditoria fez-se essencialmente no
sentido da abrangência e através de instrumentos de apoio adequados
às exigências do bom funcionamento das Instituições de Ensino
Superior e da A3ES.
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OBJETIVO
Descrever a evolução do processo de auditoria da 
ESESJC desde a implementação do SIGQ em 2011 até a 
presente data 2018
Analitica e retrospetiva
METODOLOGIA
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EVOLUÇÃO DO PROCESSO DE AUDITORIA 
Estrutural que contempla os instrumentos de apoio; 
Comunicação e relação entre a equipa de auditores e os 
auditados;
Convergindo para o sucesso da auditoria e melhoria 
contínua. 
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.EVOLUÇÃO DO PROCESSO DE AUDITORIA 
Em 2011 a auditoria era realizada tendo como referencia
a Norma ISO 9001 e por base os procedimentos
instituídos;
Atualmente, a auditoria é realizada tendo como
referência os referenciais da A3ES e respetivos
requisitos, os documentos de suporte do SIGQ e toda a
documentação que evidencie o estado dos processos
institucionais;
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INSTRUMENTO DE APOIO
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RESULTADOS
A evolução que fomos realizando ao longo dos anos no processo de
auditoria permitiu termos uma visão mais abrangente do estado do
SIGQ.
O instrumento de apoio às auditorias revelou ser congregador de
toda a informação facilitando a leitura parcial e global do estado de
desenvolvimento do SIGQ.
O momento de auditoria com os auditados tornou-se mais produtivo
e pedagógico no sentido de permitir a colaboração na identificação e
discussão dos aspetos a melhorar.
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.CONCLUSÃO
Sistematização e 
orientação das 
auditorias
Preparação
Organização
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